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ÍNTEGRA 

rabalhemos pelo estreitamento da amizade" 
Esta é a íntegra do discurso do pre-

sidente Fernando Henrique no jantar 
oferecido pela Fundação Chilena do 
Pacífico aos participantes da 12 9  Reu-
nião Geral do Conselho de Cooperação 
Econõmica do Pacífico (PECC). 

"Foi com especial satisfação que 
recebi, por intermédio de meus esti-
.ma,dos amigos — o Presidente 
Eduardo Frei e Edgardo Boeninger 
— .o honroso convite da Fundação 
Chilena .do Pacífico para dirigir-me 
aos , participantes da 12 9  Reunião 
Geral do Conselho de Cooperação 
Econômica do Pacífico. 

Participo deste evento com gran-
de prazer, em primeiro lugar, pelo 
fato de realizar-se no Chile, país pe-
16 qúal tenho grande apreço. Mas 
ná6 só por isso. O Brasil é um país 
latiho-americano e mantém laços 
tradicionais de, amizade, de coope-
ração e intercâmbio econômico com 
os-outros países desta região. Para 
nós, portanto, é muito significativo 
que esta ocasião tão valiosa de•con-
tato com os países da Ásia-Pacífico 
tenha lugar em terras sul-america-
nos, em terras chilenas. 

O dinamismo que :hoje caracteri-, 
za ás relações bilaterais brasileiro- 
chilenas e a vinculação entre o Chi-
le e o Mercosul através de um histó-
rico Acordo de Livre Comércio (as-
sinado em junho de 1996) são reali-
dades que revelam o quanto temos 
a •ganhar em nos aproximando. Na 
Medida em que eliminamos barrei-
ra.S' e promovemos novas áreas de 
cooperação, verificamos que a dife-
rença entre as projeções atlântica 
ou;pacífica de nossos litorais, longe 
de Ser um elemento de separação, 
representa um aspecto de comple-
mentaridade que enriquece as rela-
ções entre o Brasil e o Chile. 

Conforme disse anteriormente, 
para mim esta é uma ocasião espe-
cial. Quero aproveitá-la bem. Quero . 
apróveitá-la para transmitir-lhes 
minha visão, a visão do Brasil, sobre 
as enormes perspectivas de intensi-
ficação de nossos vínculos com os 
países que compõem este espaço in-
ternacional único que se convencio-
nou denominar Ásia-Pacífico. É um 
espaço que nos obriga a rever certos 
hábitos de pensamento, certos cos-
tumes cartográficos, que nos habi-
tuaram a encontrar em páginas dis-
tiritas de nossos Atlas, como entida-
des separadas, Ásia, Oceania e as 
Arnéricas. Nosso Ministério de Rela-
ções Exteriores tem um Departa- 

'--- 'tnento-da-ks'i•a'-e---`cla-Oceal tia- e unr-- 
DepartaMento das Américas. O con-
ceito de Ásia-Pacífico' obriga-nos a 
urna salutar ginástica institucional,: 
obriga-nos a lembrar que a realida-
de:,é sempre mais complexa do que 
os recortes burocráticos com que 
procuramos compreendê-la. 

A participação de uma expressi- 
va -delegação de autoridades, em- 
preSários e acadêmicos brasileiros 
no:SIdiVersos eventos que compõem 
a 1 '29  Reunião Geral do PECC, cons- 
titili um testemunho do interesse 

existe no Brasil nela intensifi- 

tivo natural, derivado de uma mul-
tiplicidade de fatores: 

- A globalização dos fluxos trans-
nacionais de comércio, produção e 
inversão. Os expressivos fluxos de 
comércio já existentes entre o Bra-
sil e os outros países asiáticos da 
Bacia do Pacífico alcançaram, em 
1996, cerca de 14 000 milhões de 
dolares (aproximadamente 14% do 
valor total do comércio exterior 
brasileiro). Se a esse valor acrescen-
tarmos as cifras de nosso comércio 
com os países, ou regiões de países,  

na costa pacífica do continente 
americano, teremos uma cifra ainda 
muito mais expressiva. Isto indica 
que, para o Brasil, a projeção de 
nosso comércio para a região do Pa-
cífico tem uma enorme importân-
cia. 

- A magnitude das inversões dé 
capitais de origem asiático já entra-
dos ou em vias de entrar no Brasil, 
especialmente nas indústrias side-
rúrgicas, do alumínio e automoti-
vas. 

- Além disto, as perspectivas pro-
missoras para a expansão da atua-
ção de empresas brasileiras na Ásia, 
na área de serviços, como demons-
tra a participação de empresas bra-
sileiras na instalação de unidades 
geradoras para a central hidrelétri-
ca de Tres Gargantas, na República 
Popular da China 

A presença de numerosas comu-
nidades asiáticas no Brasil, acima 
de tudo de origem japonesa e corea-
na, e, mais recentemente, de um 
crescente número de emigrantes 
brasileiros para o Japão, representa 
outro fator natural de aproximação 
entre o Brasil e o Ásia-Pacífico. Há 
um notável paralelo entre a grande 
variedade de raças e de grupos étni-
cos culturais que formam os países 
da Bacia do Pacífico e a significativa 
diversidade étnica que caracteriza a 
população brasileira. 

Na esfera política, as relações do 
Brasil com a região do Ásia-Pacífico 
atravessam um momento de parti-
cular intensidade. Já mencionei o 
dinamismo das relações Brasil-Chi-
le e poderia estender-me, aqui, so 
bre o importante diálogo e coopera-
ção que mantemos com todos os ou-
tros países latino-americanos da 
costa pacífica, além dos Estados 
Unidos e Canadá. No que diz respei-
to aos países asiáticos do Pacífico, 
temos tido uma agenda diplomática 
densa e diversificada. Desde 1995, 
temos tido um intercâmbio intenso 
de visitas de alto nível, elevando pa-
ra uma nova categoria o diálogo e a 
cooperação do Brasil com a região. 
Eu, pessoalmente, realizei visitas à 
China, à Malásia e ao Japão, o que 
me permitiu ver de perto as inúme 
ras oportunidades de finte rcãmbio 
econômico e de cooperação com 
aqueles países. Posteriormente, ti-
vemos a honra de receber no Brasil 
as visitas do Primeiro Ministro do 
Japão, Ryutaro Hashimoto, do Pri-
meiro Ministro Li Pang, da Repúbli-
ca Popular da China, do Presidente 

__daRep ú.blica_ d a _Corei a..Kim-Young_. 
Sam, e este ano do casal imperial 
japonês. Menciono estas visitas por-
que elas mostram o quanto estamos 
fazendo e o grande interesse que 
existe em desenvolver as relações 
entre o Brasil e os países asiáticos 
do Pacífico. 

Este interesse levou o Governo 
brasileiro a abrir, nos últimos anos, 
embaixadas residentes em Hanoi e 
Wellington, e consulados em Tó-
quio, Nagoya e Shangai. 

Outra dimensão da projeção bra-
sileira na região do Pacífico refere- 

se à possibilidade de um diálogo 
proveitoso entre os respectivos gru-
pos regionais. Já se encontram em 
funcionamento mecanismos institu-
cionalizados de diálogo e consulta 
entre o Grupo do Rio e o Japão e 
entre o Mercosul e a Ásia, a APEC e 
a "Closer Economic Relations" 
(CER) Austrália-Nova Zelândia. No 
contexto mais amplo da intensifica-
ção dos laços econômicos-comer-
ciais com a região do Ásia-Pacífico, 
o Governo brasileiro manifestou, em 
encontros bilaterais de lato nível 
com representantes de países mem-
bros da APEC, sua intenção de 
aproximar-se daquele foro multila-
teral, possivelmente, em uma pri-
meira etapa, mediante a participa-
ção em determinados grupos de tra-
balho da organização. 

O interesse do. Brasil em incre-
mentar os fluxos de comércio e in-
versão com a região do Ásia-Pacífi-
co recebeu, nos últimos anos, um 
novo impulso, em razão de nosso 
êxito na consolidação da estabilida-
de econômica. Isto nos cria as con-
dições para superar o plano retóri-
co e para levar a cabo empreendi-
mentos concretos, que constituem a 
base mais sólida para uma associa-
ção mais eficaz no plano internacio-
nal. 

Os importantes progressos alcan-
çados com a execução do Plano 
Real rumo à reestruturação e à esta-
bilizacão da economia brasileira 
vêm permitindo lançar as bases de 
uma trajetória de crescimento auto-
sustentado. A inflação foi drastica-
mente reduzida, dos níveis absur-
dos de 30 ou 40% mensais que tí-
nhamoS em 1993, para menos de 
10%, em 1996. Para 1997, calcula-se 
que a taxa de inflação ficará entre 6 
e 7%, nível inédito no Brasil desde 
os anos 60. 

Porém, o Plano Real fez mais do 
que simplesmente estabilizar a moe-
da produziu um impacto social posi-
tivo, reduzindo os níveis de pobreza e, 
ao permitir uma renascença da con-
fiança dos investidores nacionais e 
estrangeiros, abriu a perspectiva de 
um novo ciclo de crescimento susten-
tado para o Brasil. O fim do chamado 
"imposto inflacionário" proporcionou 
uma sensível recuperação do poder 
aquisitivo dos setores de menor ren-
da relativa. Nos três anos transcorri-
dos desde o início do programa de es-
tabilização, entre 8 e 13 milhões de 
brasileiros superaram a linha de po-
breza, incorporando-se como consu- 

. _m_idores_ao mercado.,Em_1994,..os_ 
dadãos brasileiros classificados como 
"pobres" representavam 33% da po-
pulação dos grandes centros urba-
nos. Em 1996, essa porcentagem já 
havia sido reduzida para 25%. Ainda 
há muito o que fazer na área social, 
mas esses progressos — que não têm 
precedente na história brasileira —
dão-nos a segurança de que estamos 
no caminho certo. 

Nos últimos três anos, a economia 
brasileira cresceu a uma média anual 
de 4,4%, o que propiciou um aumento 
de renda per capita de cerca de 9% no  

mesmo período. Com  as reformas 
que estamos realizando — acima de 
tudo a reforma da administração pú-
blica e a reforma do sistema previ-
dencial — e com a consequente me-
lhora das finanças públicas, podere-
mos crescer mais rapidamente, o que 
é necessário em um país como o'Bra-
sil. Entretanto, o mais importante é 
que a estabilidade econômica que 
conquistamos permite que este seja 
um processo de crescimento susten-
tado, que tem condições para prolon-
gar-se no tempo. 

O aprofundamento da abertura co-
mercial iniciada em princípios da dé-
cada de 90 e a entrada em funciona-
mento da união aduaneira do Merco-
sul, ao aumentar o grau de exposição 
externa da economia brasileira, re-
presentaram poderosos estímulos 
para o aumento da produtividade e 
da competitividade do parque produ-
tivo nacional. Além disso, multiplica-
ram as oportunidades de negócios no 
plano internacional. O fonte aumento 
das importações brasileiras nos últi-
mos anos reflete essa nova situação e 
está permitindo uma modernização 
do parque industrial brasileiro. 

Para esse desejado crescimento 
dos vínculos econômicos com o Ásia-
Pacífico, outros elementos deverão 
também desempenhar um papel cru-
cial. Entre eles, a melhora da infraes-
trutura de transportes, energia e co-
municações que calculamos venha 
resultar da execução do ambicioso 
plano de privatização e de concessões 
de serviços públicos que o governo fe-
deral e os governos dos Estados do 
país estão executando e para o qual 
esperamos contar, cada vez mais, 
com a valiosa participação de empre-
sas da região da Bacia do Pacífico. 
Nos últimos seis anos, o governo bra-
sileiro transferiu para o setor privado 
mais de 50 empresas, inclusive a re-
cente privatização do gigante da área 
da mineração, a Companhia Vale do 
Rio Doce. Apenas a privatização do 
setor elétrico, que teve início recente-
mente na esfera dos Governos dos Es-
tados do país, deverá render aos co-
fres públicos mais de 50 000 milhões 
de dólares. As concessões de serviços 
de telecomunicações deverão ser ini-
ciadas em 1998, mas os usuários da 
telefonia celular já estão obtendo ta-
rifas mais reduzidas em função do 
início da privatização neste setor. 

A implementação do programa de 
privatização, as concessões de servi-
ços públicos de portos, estradas e fer-
rovias ,e a execução de uma série de 
proietos de inversão em infraestrutu_,_ 
ra congregados no programa "Brasil 
em Ação" estão contribuindo de for-
ma significativa para a redução do 
que se costuma chamar, em meu 
país, 'de "Custo Brasil", ou seja, para 
eliminar obstáculos à eficiência e pa-
ra garantir, que os que investem no 
Brasil tenham condições plenas de 
competitividade no plano internacio-
nal. 

Isto se tem refletido no cresci-
mento acelerado da renda de inver-
são estrangeira direta no Brasil. Em 
1996, entraram na economia brasi- 

leira 9,400 milhões de dólares em 
inversões diretas. Para 1997, calcu-
la-se uma cifra em torno de 18,000 ^ 
milhões de dólares. São cifras que 
falam por si e que demonstram o 
grau de confiança não apenas no-
Brasil de hoje, como também, e 
principalmente, no Brasil de ama-
nhã. E é uma confiança plenamente 
justificada. 

Outra iniciativa que favorece a 
maior aproximação que pretende-
mos alcançar com o Ásia-Pacífico 
consiste na implementação dos "cor-
redores bioceânicos", denominação 
que talvez não revele o papel de ver-
dadeiros "eixos indutores de desen-
volvimento" que, esperamos, venha a 
desempenhar este conjunto de inter-
conexões viatórias que estão sendo 
examinadas pelos países da Améri-
ca, do Sul. É importante melhorarás 
passagens fronteiriças para assegu-
rar uma conexão mais ágil e regular 
dos portos do Atlântico com os do 
Pacífico, aspecto contemplado no 
protocolo de integração fisica, anexo 
ao Acordo de Livre Comércio entre o 
Mercosul e o Chile. Não é que nossos 
amigos da Bacia do Pacífico não che-
guem, atualmente, ao Atlântico bra-
sileiro. Fazem-no há muitas décadas 
e, creio, com grande êxito. E assim 
continuarão. Porém, na medida em 
que multipliquemos essas vias de 
acesso, diversificando-as, todos ga-
nharemos. O Brasil está fazendo sua 
parte, com as grandes inversões na 
infraestrutura que já tem programa-
das. 

Nossos esforços para obter uma 
maior aproximação com os países 
do Ásia-Pacífico são uma conse-
quência lógica dos princípios uni-
versalistas da política exterior bra-
sileira e dos desafios que enfrenta-
mos no atual momento da econo-
mia internacional, quando se encur-
tam as distâncias e se internaciona-
liza a produção. Assim, correspon-
dem ao reconhecimento da crescen-
te importância política e econômica 
de uma região com a qual o Brasil 
pretende estreitar vínculos de coo-
peração, principalmente por encon- . 
trar nessas relações uma projeção 
natural de sua própria expressão 
no cenário internacional. 

Com esse fim, é fundamental con-
tar não só com a vontade política de ' 
nossos governos, mas também, e ca-
da vez mais, com a indispensável' 
participação do setor privado. Os ' 
governos podem assinalar as ten-
dências e os caminhos, mas somen- 

_.teapresença e a,atiyidadedos_errk'i  
presários podem dar contéúdõ real 
às imensas oportunidades econômi-
cas de nosso tempo. Por isso, foros 
como este têm um papel fundamen-
tal para desempenhar. 

E com este espírito que reitero o 
chamado às autoridades e líderes 
empresariais aqui presentes para 
que, juntos, trabalhemos para um 
maior estreitamento dos laços de 
amizade, comércio e cooperação en-
tre o Brasil e os países da Bacia do , 
Pacífico. Todos temos muito a ga-
nhar com isto. Muito obrigado." j 

cação dos vínculos com os países da 
Bacia do Pacífico. 

Um país de dimensões continen-
tais como o Brasil, com um comér-
cio exterior diversificado e direcio-
nado de forma equilibrada para as 
diversas regiões do mundo, está ne-
cessariamente comprometido com 
o fortalecimento do multilateralis-
mo e com a liberalização comercial. 

Para o Brasil, essa diversificação 
e esse equilíbrio são, em si mesmos, 
um valor que deve ser preservado. 
Porisso, ao mesmo tempo que apro-
fundamos o intercâmbio com nos-
sos associados do Mercosul — o te-
mos feito com grande êxito —ao 
mesmo tempo que discutimos o 
projeto de uma Area de Livre Co-
mércio das Américas, temos como 
objetivo continuar expandindo o 
comércio com outras regiões do 
mundo.,Ninguém poderia se permi-
tir o luxo de relegar'a um plano se-
cundário os vínculos com a região 
que vem apresentando as econo-
mias mais dinâmicas e as maiores 
taxas de crescimento do planeta. 

A expressão "século do Pacífico" 
traduz com propriedade a poderosa 
dinâmica econômica que se vem 
consolidando, acima de tudo, no 
leste asiático. O ritmo vertiginoso e 
as cifras que o ilustram são conheci-
dos. Já em fins da década de 70, o 
comércio transpacífico superava o 
intercâmbio através do Atlântico. 
No ano 2000, ao menos 400 milhões 
de asiáticos terão renda igual ou su-
perior à atual renda média dos paí-
ses ricos. Desde 1980, : a participa-
ção do Ásia-Pacífico na produção 
mundial aumentou consideravel-
mente e as reservas em divisas da 
região representam hoje uma eleva-
da porcentagem do importe de re-
servas em nível mundial. As dificul-
dades cambiais recentemente en-
frentadas por alguns dos países 
mais dinâmicos do sudeste asiático 
não chegaram a pôr em dúvida as 
perspectivas de desenvolvimento, 
que não estão baseadas em aspec-
tos conjunturais de mercado, mas 
em sua já comprovada capacidade 
de trabalho e inovação. 

No plano político, a construção 
de associações estratégicas e de ca-
rater econômico, entre das quais se 
destaca a APEC, veio substituir um 
antigo palco de confrontação ideo-
lógica por um cenário pragmático 
de paz, amizade e crescente prospe-
ridade. 

A intensificação dos laços do Bra- 
._sil_corn_pAsia-Pacífico é_umim_pera-- 


